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Troca de experiências e novas propostas marcaram encerramento 

do III Fórum Nacional pela Visibilidade
Negra no Sistema Financeiro

Nos dias 11 e 12 de abril, aconteceu em 
Curitiba, o III Fórum Nacional pela Visibilidade 
Negra no Sistema Financeiro, onde bancários de 
todo o país trocaram experiências sobre o combate 
à discriminação racial nos bancos e construíram, 
conjuntamente, novas propostas a serem 
encaminhadas ao Comando Nacional dos 
Bancários. 

Os participantes do Fórum leram as 
cláusulas de Igualdade de Oportunidades contidas 
na Minuta de Reivindicações do ano passado da 
categoria e discutiram possíveis melhorias de 
redação, além de novas propostas de combate ao 
racismo nos bancos.

Ao final dos debates, os participantes aprovaram uma Carta de Compromissos do III Fórum 
Nacional pela Visibilidade Negra no Sistema Financeiro, contendo várias diretrizes a serem 
seguidas para o combate ao racismo e à discriminação no Sistema Financeiro.

Mundo chocado com o papel da mídia
As manifestações contra a manipulação das informações da grande mídia brasileira, comandada 

por seis famílias, que apoia o golpe em curso no país, tem chocado o mundo. São inúmeros os 
depoimentos de especialistas que se dizem espantados com o rumo que a crise política toma, muito por 
conta das notícias tendenciosas e muitas vezes mentirosas dos grandes veículos de comunicação.

O jornalista norte-americano Glenn Greenwald, é um exemplo. "Como jornalista, não sou brasileiro, 
mas moro no Brasil há muito tempo, estou chocado com a mídia daqui. Como as Organizações Globo, Veja 
e Estadão estão tão envolvidos no movimento contra o governo, defendendo os partidos da oposição", 
declara. Não é de hoje que Greenwald mostra indignação com o que acontece no país. Em um artigo 
publicado em março passado, o jornalista faz um alerta para a imprensa internacional: “não repitam o 
discurso das fontes midiáticas homogeneizadas, antidemocráticas e mantidas por oligarquias". 

Trabalhadores do Santander
definem pauta para renovação do aditivo à CCT

No encontro, as principais reivindicações 
foram abordadas em quatro grupos de trabalho. O 
grupo 1 - Planos de Saúde e Previdência Privada, 
apontou que o Banesprev deve ser a entidade 
previdenciária da empresa responsável pela 
administração de todos os planos de benefícios de 
seus funcionários no país (exceto Bandeprev). No 
segundo grupo, onde foi abordado Saúde do 
Trabalhador, destacou-se a  jornada  gradual quando 

do retorno da licença médica, e que o exame demissional seja feito por todos os trabalhadores e sua 
convocação não aconteça no mesmo dia da demissão.

O grupo 3, que debateu Emprego e Condições de Trabalho, pontuou a inclusão de uma nova 
cláusula, em que na Garantia de Emprego, caso haja reestruturação do banco que impacte na 
empregabilidade (redução de postos de trabalho), possa ser debatido junto aos sindicatos. Também 
discutiu o impacto da Avalição de Desempenho na concessão de bônus, transferências, demissões, etc. 
Além da inserção de cláusulas no aditivo sobre o fim do banco de horas. Já o grupo 4 – PPRS, pediu para 
incluir na minuta uma cláusula que se reporta à discussão da cláusula 57 da CCT 2015/2016, além 
de aumentar o patamar mínimo da PPRS.

Estiveram presentes no encontro os diretores do Sindicato e funcionários do banco, Alexandre 
Eiras e Augusto Quintela.
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